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1. ANÁLISE DE MERCADO 
FARINHAS DE TRIGO 

Intensificam-se as programações para maio 
As programações das indústrias para abastecimento de matéria-prima de farinha se intensifica-
ram nesta última semana de abril. Parece que o ritmo e os rituais estão voltando ao normal, de-
pois de quase um ano de exceções. E o jogo continua igual: as indústrias tentam comprar aos pre-
ços antigos e os moinhos não estão mais aceitando. Mas, como o dinheiro está do lado do com-
prador, muitas vezes ele sai ganhando.  
No entanto, houve um negócio bizarro nesta terça-feira: o comprador do interior de São Paulo, 
que pagava R$ 25,00 à vista na descarga, comprou 20 carretas e saiu do mercado, passando a re-
cusar outras ofertas semelhantes. 
Nesta terça-feira houve negócios de farinha comum com mais de 1% de cinzas a R$ R$ 25,00 à 
vista contra entrega no interior de São Paulo e a R$ 28,00 para 35 dias; farinha comum com 0,80% 
de cinzas foi negociada a R$ 30,00/31,00 em São Paulo. Farinha inteira continuou negociada a R$ 
35,00 e farinha especial havia vendedores a R$ 47,00, com compradores  inicialmente oferecendo 
R$ 40,00, mas fechando a R$ 43,00/R$ 44,00, conforme a qualidade da farinha, com mais ou me-
nos trigo argentino ou mescla com farinha argentina. A farinha para massa fresca foi negociada 
entre R$ 50,00 e R$ 54,00, pelo mesmo motivo; a farinha de panificação foi negociada entre R$ 
44,00 e R$ 46,00; a farinha argentina 000 a R$ 43,80 e a 0000 a R$ 53,90; a pré-mistura curta a R$ 
22,00 e a longa a R$ 24,00,todos CIF São Paulo 

TRIGO NACIONAL 
Governo atrasa as liberações de recursos de leilão de trigo  
Uma das razões da agressividade dos moinhos nas vendas de farinha nos últimos meses é justa-
mente o atraso na liberação dos recursos doe leilões e trigo promovidos pela Conab nos últimos 6 
meses. Isto deixou baixo o caixa dos moinhos e está o preocupando inclusive os importadores, 
que esperavam uma maior agressividade do Brasil neste período, que não está acontecendo co-
mo vigor esperado. 
Artigo no site do Sindicato Rural de Três de Maio-RS informa que o sistema de comercialização de 
trigo no país vive um temporário estado de caos. Até o momento, foram liberados menos de 2% 
do que deveria ter sido pago de Prêmio de escoamento de Produto (PEP) aos arrematadores dos 
leilões deste ano da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Parte desse atraso se deve à 
necessidade de checagem de um elevado número de documentos por operação. O excesso de 
trabalho demandou o remanejamento de técnicos da companhia das superintendências da região 
Nordeste para as do Sul do país. 
Os atrasos se agravaram com o surgimento de denúncias - muitas anônimas - de irregularidades 
no pagamento do valor mínimo ao produtor. O Ministério Público Federal de Santo Angelo (RS) 
abriu investigação para apurar informações e já solicitou à Polícia Federal a instauração de uma 
investigação criminal. 
Em torno de 30% da safra de trigo do ano passado teve qualidade prejudicada por chuvas na co-
lheita. Por isso, o governo federal realizou leilões de PEP para apoiar a comercialização e garantir 
o pagamento do preço mínimo ao produtor. Somente referente aos leilões realizados neste ano, 
deveriam ter sido pagos R$ 183 milhões em prêmios às indústrias e cerealistas arrematantes dos 
lotes. Mas até agora apenas R$ 39,3 mil foram liberados, segundo informações da Conab. 
Ézio José Santiago, gerente de operações da companhia, explicou que o excesso de documenta-
ção é resultado do atendimento ao pedido das próprias indústrias moageiras de aceitar como 
comprovante de escoamento notas fiscais de venda de farinha de trigo. Reforçamos as equipes 
para fazer a checagem de documentos, mas o volume de trabalho é muito grande. De um único 
moinho, recebemos 4 mil notas fiscais de venda de farinha, observou Santiago. 
O executivo não soube precisar o tempo de atraso médio dos pagamentos do PEP, tampouco in-
formar a previsão de conclusão dessas operações. É difícil estabelecer um prazo nessa altura do 
campeonato, afirmou ao Valor. 
Eugênio Stefanelo, técnico da superintendência da Conab no Paraná, Estado que lidera a produ-
ção de trigo no país, afirmou que, além do volume grande de documentos, também atrapalharam 
o ritmo de trabalho as denúncias de produtores que reclamam de irregularidades no pagamento 
do preço mínimo estabelecido pelo governo. De acordo com ele, o procedimento de ir in loco 
checar cada denúncia tomou muito tempo dos técnicos e, no final das contas, o que foi averigua-
do na maior parte dos casos foi falta de informação por parte dos agricultores. 
O preço mínimo divulgado pelo governo é de um produto limpo, seco e entregue no armazém. 
Quando o grão ou cereal chega úmido e sujo, a cerealista ou a indústria têm o direito de cobrar 
descontos equivalentes ao serviço de limpar e secar, por exemplo, disse Stefanelo. Ele não des-
carta, entretanto, que possa haver alguma irregularidade. Nunca é possível checar 100% dos ca-
sos. 
Investigação oficial mesmo foi aberta no Ministério Público Federal de Santo Angelo, município 
que responde por cerca de 10% da produção gaúcha. O procurador federal do município, Osmar 
Veronese, explicou que as investigações iniciaram a partir de denúncias de um produtor que teria 
comercializado cerca de 1.000 toneladas do cereal do tipo pão dentro do PEP, mas recebeu do 
comprador preço equivalente ao trigo do tipo brando, de qualidade inferior. 
De acordo com Veronese, trata-se de um esquema difícil de deixar provas, pois o produtor, na 
necessidade de fazer caixa, aceita vender por um preço menor e fornece a nota fiscal nos valores 
exigidos pelo comprador, evitando a formação de provas documentais. 
O PEP é uma subvenção econômica concedida para as empresas que se disponham a adquirir pro-
duto indicado pelo governo diretamente do produtor pelo preço mínimo. Na medida em que esse 
valor mínimo não é pago, há prejuízo ao produtor, à empresa que não pratica a fraude, e deixa-se 
de cumprir o objetivo da política pública, argumentou Veronese. 
Porto de Paranaguá amplia em cinco vezes as exportações de trigo  
Foram exportadas pelo Porto de Paranaguá, no primeiro trimestre deste ano, 567.452 toneladas 
de trigo, o que representou um aumento de 408% em comparação ao mesmo período de 2009. O 
movimento de saída do trigo brasileiro chama a atenção, já que tradicionalmente o País é impor-
tador do cereal. A explicação está no incentivo dado pelo governo federal, por meio da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), que realizou leilões, garantindo preço mínimo aos pro-
dutores rurais.  
O trigo, que ainda está sendo exportado pelo Porto de Paranaguá, é da safra passada, sendo que 
a maior parte é procedente de lavouras do Paraná – maior produtor nacional -, com participações 
do Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. Os principais destinos têm sido o Vietnã, que impor-
tou 191,5 mil toneladas, Filipinas, com 112,1 mil toneladas, e França, para onde foram enviadas 
56,6 mil toneladas. Tailândia, Coréia, Equador e EUA também compraram o trigo exportado pelo 
Porto de Paranaguá.  
De acordo com o técnico da Conab, Eugênio Stefanelo, foi preciso lançar os leilões de Prêmio de 
Escoamento do Produto (PEP) do trigo para o mercado externo, pois cerca de um terço da produ-
ção nacional, na safra passada, não atingiu padrão de qualidade do cereal consumido internamen-
te, devido ao excesso de chuva.  
Stefanelo afirma que, na safra 2010/2011, haverá uma redução de 10% na área de plantio de tri-
go. A expectativa, no entanto, é que com as condições normais de clima a produtividade e quali-
dade sejam melhores. Isso deverá motivar uma maior demanda interna, aumentando a cabota-
gem no Porto de Paranaguá e nos portos brasileiros.  
Para o superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa), Daniel Lú-
cio Oliveira de Souza, essas mudanças são comuns no mercado internacional. “Os portos do Para-
ná têm que se adequar de forma constante e estar preparados para atender as novas demandas 
da economia mundial”, acrescentou.  
O engenheiro agrônomo da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento, Otmar Hubner, 
lembrou que o Paraná produziu, na safra passada, 2,48 milhões de toneladas de trigo. Este ano, a 
expectativa é que se produza 3,1 milhões de toneladas, caso se as condições climáticas sejam fa-
voráveis. Ainda segundo Hubner, o plantio do trigo no Paraná já começou. A colheita será iniciada 
no mês de agosto e deverá se estender até meados de dezembro. Fonte: Agência de Notícias Es-
tado do Paraná 
Encontro debate em Lucas do Rio Verde trigo como opção de cultura 
Fonte: Só Noticias/Julio Tabile O projeto da cadeira do trigo para produtores, Empaer e técnicos 
de Lucas do Rio Verde e região será apresentado hoje, às 19 horas, no clube Siriema. O objetivo é 
estabelecer parcerias entre o moinho Mato Grosso, reativado em Cuiabá e produtores que traba-
lham com sistema de irrigação, visando o fomento da cultura do trigo no estado. Entre os temas 
em debate, estarão a rotação de cultura e insumos. 

TRIGOS IMPORTADOS 
Trigo brando francês subiu para € 124/tonelada 
O trigo brando francês passou de € 120,50 para € 124/tonelada nesta terça-feira. A demanda por 
trigo brando da Europa e dos países do Mar Negro, especialmente por países do Mediterrâneo, 
estão fazendo os preços deste tipo de trigo subir.  
Trigos importados continuam caros no limiar das importações 
Com a aproximação do período de maior intensidade das importações, os preços internacionais 
continuam muito mais altos do que os preços do trigo nacional e parecem não influenciar a sua 
demanda. Os preços internos, apesar da disponibilidade de aproximadamente 700 mil toneladas, 
não se movimentam para cima; ao contrário, os últimos movimentos foram para baixo, como 
mostra o nosso gráfico abaixo.  
Colocado em São Paulo, o trigo canadense custaria nesta terça-feira R$ 614,76 contra R$ 460,00 
do trigo nacional, uma diferença de 25,17%. O trigo duro americano custaria hoje R$ 543,48 CIF 
São Paulo, uma diferença de 15,36%. O trigo duro francês custaria R$ 533,16,uma diferença de 
13,72% e o trigo argentino está custando R$ 513,03 em São Paulo, ou 10,34% mais caro do que o 
trigo nacional. O trigo mais em conta é o trigo paraguaio, 4,25% mais barato que o nacional e que 
tem uma disponibilidade de 300 mil toneladas à espera dos compradores brasileiros. 

CÂMBIOS 
REAL/DOLAR 
Com nota pior de Grécia e Portugal, dólar sobe mais de 1% e fecha a R$ 1,765 
A cotação do dólar comercial fechou esta terça-feira em alta de 1,09%, a R$ 1,765 na venda. No 
mês, a moeda americana ainda acumulada baixa de 0,9%, enquanto no ano o ganho é de 1,26%.  
O Banco Central começou hoje a reunião que define a nova taxa de juros (Selic). O mercado prevê 
que o Copom (Comitê de Política Monetária) vá aumentar os juros, por causa de preocupações 
com inflação. Fala-se num aumento de até 0,75%. 
As más notícias vindas do cenário externo, com destaque para o rebaixamento das notas da Gré-
cia e de Portugal pela agência de classificação de risco Standard & Poor's, deixaram a situação 
tensa. 
A Standard & Poor's (S&P) rebaixou a nota do país em três pontos, de "BBB+" para "BB+", , fazen-
do com que o país perca o grau de investimento. Assim, a Grécia ficou em área "especulativa" pa-
ra investimentos ("junk"). A perspectiva é negativa, o que significa que a S&P pode rebaixar o país 
novamente. 
A dívida soberana de longo prazo de Portugal também foi rebaixada, de "A+" para "A-". O rating 
de crédito de curto prazo caiu de "A-1" para "A-2". As notas têm perspectiva negativa, ou seja, é 
possível que a classificação piore no futuro. 
Para a instituição, a piora na classificação reflete os maiores riscos que Portugal enfrenta agora, 
com aumento da escassez de financiamento externo e pouca competitividade global. (Com infor-
mações de Reuters e Valor) 
REAL/PESO 
Peso valorizado, melhor para os argentinos 
A relação real/peso fechou nesta terça-feira com vantagem para os argentinos: do lado brasileiro 
foram necessários R$ 0,4576, 1,28% a mais do que os R$ 0,4518 do dia anterior e 0,99% a mais do 
que os R$ 0,4531 de uma semana atrás.  Do lado argentino, foram necessários $ 2,1960 para com-
prar um real,contra $ 2,2170 do dia anterior e $ 2,1070 de uma semana atrás. 
PESO/SOLAR 
Dólar oficial e informal estáveis e atacadista em alta 
A moeda norteamericana fechou estável nos mercados oficiais e informais nesta terça-feira, no 
mercado cambial argentino. A cotação oficial fechou a $ 3,86 para compra e $ 3,89 para venda, 
um aumento de 1,6% no ano. A cotação informal continuou estável a $ 3,915, mas no mercado 
atacadista subiu para $ 3,88,contra $ 3,875 do dia anterior. O euro caiu um centavo, fixando-se 
em $ 5,09 para compra e $ 5,21 para venda. 

 

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 

Baixo interesse e coberturas pontuais 
Assim foi caracterizado o pregão desta terça-feira pelos analistas que dele participaram. Uma 
quantidade menor de localidades e de produtos obtiveram preços. 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 

Voltou o interesse dos exportadores 
Um grande surpresa no mercado físico da Bolsa de Comércio de Rosário com a volta dos exporta-
dores que se somaram aos moinhos para oferecer cotações nesta terça-feira. O interesse maior 
foi para a próxima safra, mas desta vez houve pouco interesse dos produtores, devido aos baixos 
preços oferecidos. Os exportadores ofertaram US$ 130 FAS para entrega em janeiro/11 em San 
Martin e US$ 135 em San Lorenzo.  Em Punta Alvear foram pagos $ 619 por trigo com pH 79, en-
trega imediata, enquanto que os moinhos pagaram em Rosário $ 603 por trigo com mínimo de 
26% de glúten e pH 76.  
No mercado FOB o preço oficial para embarques spot está em US$ 223/tonelada, enquanto que 
para embarque em maio há vendedor a US$ 238 e comprador a US$ 237. 
Movimento dos embarques de trigo na Argentina 
As programações de navios para o período de 20/04 a 20/05 de 2010 totalizou 118.750 toneladas 
nesta terça-feira, distribuídas em 26.000 toneladas em Rosário/San Lorenzo, 31.500 toneladas 
em Necochea e 61.250 toneladas em Bahia Blanca. 

MERCADO A TERMO DE BUENOS AIRES 

4.500 toneladas negociadas nesta terça-feira 
Foram 300 toneladas para maio, 3.000 toneladas para julho e 1.200 toneladas para janeiro/11, 
indicando os meses de maior interesse do mercado nesta terça-feira. O volume é pequeno em 
relação à média habitual do MTBA. 

URUGUAI 
Grande disponibilidade de trigo à espera da demanda brasileira 
Começam a chegar as primeiras consultas desde o Brasil para a efetivação dos contratos de maio 
e junho. Existe um grande saldo disponível. Esta ampla disponibilidade e a falta de mercados al-
ternativos relevantes serão utilizadas pelo Brasil na hora de negociar. Os operadores locais sa-
bem que o Brasil deverá comprar e que é mais conveniente do Uruguai do que do Hemisfério 
Norte.  
Com esta expectativa de comercialização e com o restante dos países mantendo um aumento de 
área, os agricultores uruguaios ajustam os números para os cultivos de inverno. O corte maior 
será feito principalmente nas áreas marginais, onde o potencial de rendimento é menor. A queda 
na área de cevada dependerá do plano comercial a ser anunciado pelas maltarias e como forem 
definidos os números do trigo. Uma parte importante do destino dos cultivares de inverno de-
penderá do resultado da soja que, até o momento, está muito bom em termos de rendimento e 
preços. 

PARAGUAI 
Tudo igual no setor de trigos do Paraguai 
A pesquisa desta semana mostrou que permanece a expectativa de plantio ao redor de 550 mil 
hectares de trigo no Paraguai para a próxima temporada, com uma produção esperada ao redor 
de 1,1 milhão de toneladas, das quais entre 600 e 700 mil poderão ser exportadas para o Brasil. 
O preço continua ao redor de US$ 250/255 CIF Curitiba, com uma disponibilidade ao redor de 
300 mil toneladas da safra 2009/2010.  

 

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 

ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS DE EXPORTAÇÃO  
Prêmios se transformam em descontos no Golfo 
A queda na demanda internacional (pela primeira vez os percentuais de exportação desta safra 
foram menores do que a média dos últimos 5 anos, há dez dias atrás) fez com que os prêmios do 
mercado FAS para o trigo duro destinado à exportação tivesse prêmio negativo para embarque 
em maio (5 abaixo de julho/KCBT).  Junho não tem sequer cotação. No que se refere ao trigo 
brando, as cotações são de prêmios de 36 sobre maio/CBOT para embarques em abril e maio, 
respectivamente e 23 sobre julho para embarque em junho. 
No que se refere ao mercado FOB os prêmios de exportação do trigo duro também sofreram al-
teração para baixo: 60 para embarque em maio, 55 para junho, 60 para julho e 55 para agosto e 
setembro. Os prêmios do trigo brando estão a 50 para maio, 40 para junho, 45 para julho, 40 pa-
ra agosto e setembro e 45 para outubro/dezembro. 
Em valores absolutos, os preços fecharam a terça-feira a US$ 198,60 para o brando e US$ 206,87 
para o duro. 

BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 
Futuros do trigo fecham em leve alta 
O contrato de julho de trigo brando na Bolsa de Chicago fechou com 2,50 cents de alta, depois de 
se manter a maior parte da sessão no lado positivo do mercado, apesar da fraqueza dos merca-
dos de ações e da maioria dos mercados de commodities, incluindo soja e milho. O trigo, porém, 
foi beneficiado pela compra dos spreaders, contra venda de contratos de soja e milho. 
Situação dos plantios de trigo nos EUA 
O relatório da situação dos plantios de trigo nos EUA, divulgado depois do fechamento dos pre-
gões de segunda-feira, mostrou que o trigo de inverno está com um percentual de 69% entre 
bom e excelente, inalterado em relação à semana anterior, mas muito superior aos 45% do ano 
anterior no mesmo período. 14% do trigo de inverno já está espigando, contra a média de 21% 
dos últimos 5 anos. O trigo de primavera está 43% plantado, contra 20% da semana anterior e 
27% da média dos últimos 5 anos. O trigo de primavera já emergiu 9%, contra 6%de média dos 
últimos 5 anos. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 

Trigo duro fecha com 2 cents de alta nesta terça-feira 
O contrato de maio no mercado futuro da Bolsa de Kansas fechou com 2 centavos/bushel de alta 
nesta terça-feira, depois de ter-se movido dos dois lados mo mercado durante quase toda a ses-
são, ora puxado para baixo pelo dólar elevado e os bons resultados do relatório sobre o anda-
mento das safras, ora puxado para cima por algumas preocupações com relação à safras de in-
verno no Kansas. O volume de negócios foi estimado em 19.835 toneladas. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 

Não houve informações relevantes no mercado internacional nesta terça-feira. 
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ASSINATURAS  
contato através de  

atendimento@fecorporativa.com.br  
 

Palestras e Cursos 
Quer ter uma idéia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 
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Supermercados B 
Média dos bairros de classe C, D e E 
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TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 $600 La Plata / $610 Pilar / $595 Navarro

    1.3. Artigo  12, pH 75 nc

    1.4. Artigo  12, pH 76 nc

    1.5. Artigo 12, pH 77 nc

    1.6. 30% glúten, W300, pH 75 nc

    1.7. 30% glúten, W300, pH 76 $635 Navarro

    1.8. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.9. 28% glúten, W280, pH 75 nc

    1.10. 28% glúten, W280, pH 76 $660 Avellaneda

    1.11. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.12. 26% glúten, pH 75 nc

    1.13. 26% glúten, pH 76 nc

    1.14. 26% glúten, pH 77 nc

    1.15. 25% glúten, pH 75 nc

    1.16. 25% glúten, pH 76 nc

    1.17. 25% glúten, pH 77 nc

    1.18. 24% glúten, pH 75 nc

    1.19. 24% glúten, pH 76 nc

    1.20. 24% glúten, pH 77 nc

    1.21. Exportadores nc

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 146,50 146,50 0,00 141,00 3,90 131,00 11,83

    2.2. Abril 146,50 146,50 0,00 141,00 3,90 131,00 11,83

    2.3. Maio 149,50 148,50 0,67 147,30 1,49 134,00 11,57

    2.4. Julho 150,00 149,50 0,33 147,50 1,69 140,50 6,76

    2.5. Setembro/10 152,00 152,00 0,00 nc 0,00 143,80 5,70

    2.6. Janeiro/11 144,50 144,70 -0,14 145,00 -0,34 147,00 -1,70

    2.7. Março/11 149,00 149,00 0,00 149,00 0,00 139,30 6,96

    2.8. Julho/11 153,00 153,00 0,00 153,00 0,00 145,00 5,52

    2.9. Setembro/11 154,50 149,00 3,69 149,00 3,69 139,30 10,91

3. Preços FOB, US$/ton 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

    3.1. Mercado 240,00 240,00 0,00 228,00 5,26 216,00 11,11

    3.2. SAGPyA 223,00 223,00 0,00 220,00 1,36 214,00 4,21

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos SGPyA Pto Sur Uruguai

Data de Embarque Spot Abr Mai Dez Abr Abr Abr Mai

FOB, US$, comprador 223,00  237,00  240,00 225,00   

FOB, US$, vendedor   238,00 203,00 250,00 235,00   

    a) impostos s/FOB 51,30 51,30 51,30 51,30 51,30    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 7,20 7,20 7,20 7,20 7,20 7,20 7,20 7,20

    Gastos totais 64,40 64,40 64,40 64,40 64,40 13,10 13,10 13,10

FAS teórico em US$ 158,60  173,10 138,60 180,60 216,89   

Up River Paraguai

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES
FOB Golfo do México, US$/ton abr/10 mai/10 jun/10 jul/10 ago/10 set/10 out/10

Trigo brando 0,00 198,60 200,99 202,83 210,91 210,91 222,67

Prêmio s/trigo brando 0,00 50,00 40,00 45,00 40,00 40,00 45,00

Trigo duro 0,00 206,87 209,35 211,19 215,87 215,87 0,00

Prêmio s/trigo duro 0,00 60,00 55,00 60,00 55,00 55,00 0,00

2. TRIGOS IMPORTADOS Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 233,76 198,60 206,87 163,06 206,46 189,66 238,00 220,00 240,00

b. Frete até Brasil Sul-Sudeste-US$/ton 50,00 42,00 42,00 38,00 38,00 48,00 29,00 22,00 10,00

c.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 283,76 240,60 248,87 201,06 244,46 237,66 267,00 242,00 250,00

d. Imposto de Importação-10% s/CIF 28,38 24,06 24,89 20,11 24,45 23,77

e. Taxa da Marinha Mercante-25%s/frete 12,50 10,50 10,50 9,50 9,50 12,00

f.  TOTAL CUSTO US$/CIF Sul/Sudeste 324,64 275,16 284,26 230,67 278,41 273,43 267,00 242,00 250,00

g.  TOTAL CUSTO R$/CIF, ton 572,99 485,66 501,71 407,13 491,39 482,60 471,26 427,13 441,25

h.  Descarga (US$ 18,00/ton) 31,77 31,77 31,77 31,77 31,77 31,77 31,77 31,77 31,77

i.  Frete interno 100 km, R$/ton 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 0

j. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton 614,76 527,43 543,48 448,90 533,16 524,37 513,03 468,90 441,25

3. MARGENS DE IMPORTAÇÃO Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Trigo duro/brando,  Brasil, PR, ton 420,00 395,00 420,00 395,00 420,00 395,00 420,00 420,00 420,00

b.  Frete até São Paulo, ton 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00

c.  Total CIF São Paulo, R$/ton 460,00 435,00 460,00 435,00 460,00 435,00 460,00 460,00 460,00

d. % do trigo importado/trigo Br. -25,17 -17,52 -15,36 -3,10 -13,72 -17,04 -10,34 -1,90 4,25

NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Odessa; Argentina, Bahia Blanca; 

Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu (por caminhão a Curitiba).

 NOTAS: Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

 (1) Com TEC e TRMM. (2) TEC e TRMM isentas. (3) % Trigo nacional sobre importados

27/04/10 26/04/10 20/04/10 26/03/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Londrina 0,00 0,00 0,00 23,86 -100,00 24,03 -100,00

            Maringá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 23,05 23,05 0,00 21,49 7,26 0,00 0,00

            Ponta Grossa 20,81 20,81 0,00 22,96 -9,36 0,00 0,00

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 22,00 22,00 0,00 21,00 4,76 21,00 4,76

            Cachoeira do Sul 21,00 21,00 0,00 21,00 0,00 21,00 0,00

            Cruz Alta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 450,00 -6,67

            Maringá, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 450,00 -6,67

            Apucarana, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 450,00 -6,67

            Curitiba, 430,00 430,00 0,00 430,00 0,00 460,00 -6,52

            Ponta Grossa, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 450,00 -6,67

    RS - Carazinho, brando pH 78 395,00 395,00 0,00 395,00 0,00 400,00 -1,25

            Porto Alegre, 400,00 400,00 0,00 400,00 0,00 415,00 -3,61

            Santa Rosa, 395,00 395,00 0,00 395,00 0,00 400,00 -1,25

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 243,63 246,28 -1,08 234,97 3,68 251,37 -3,08

    Trigo brando, US$/ton, lote 226,63 229,10 -1,08 218,58 3,68 226,78 -0,06

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 28,00 28,00 0,00 28,00 0,00 28,00 0,00

   b) Inteira- 0,65% c, W280 35,00 35,00 0,00 35,00 0,00 35,00 0,00

   c) Panificação-0,70% c, W300 46,00 46,00 0,00 46,00 0,00 45,00 2,22

   d) Especial- 0,53% c, W350 44,00 44,00 0,00 44,00 0,00 40,00 10,00

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 54,00 54,00 0,00 54,00 0,00 54,00 0,00

    f) Argentina 000 43,80 43,80 0,00 43,80 0,00 46,70 -6,21

   g) Argentina 0000 53,90 53,90 0,00 53,90 0,00 54,00 -0,19

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 23,80 0,84

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 200,00 200,00 0,00 200,00 0,00 200,00 0,00

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,80 24,50 5,31 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 14,00 13,90 0,72 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 27,90 27,00 3,33 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 1,04 1,04 0,00 3,63 2,48 2,59 1,38

Especial 1 kg - Superm. B 1,59 1,59 0,00 1,92 2,02 1,75 1,28

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,97 0,88 10,23 1,59 1,49 1,59 0,86

FARINHAS DE TRIGO

27/04/10 26/04/10 20/04/10 26/03/10 25/01/10 27/10/09 27/04/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7650 1,7460 1,7530 1,8300 1,8200 1,7334 2,2165

R$/Euro 2,3293 2,3375 2,3555 2,4397 2,5739 2,5744 2,8894

US$/Euro 1,3150 1,3380 1,3440 1,3420 1,4170 1,4812 1,3242

R$/Peso Argentino 0,4576 0,4518 0,4531 0,4708 0,4778 0,4546 0,5980

Peso Argentino/R$ 2,1960 2,2170 2,2070 2,1120 2,0910 2,1997 0,0000

Peso Argentino/US$ 3,8770 3,8720 3,8700 3,8650 3,8060 3,8129 0,0000

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,5000 0,5000 0,5041 0,5179 0,5000 0,5000 0,5190

TR-% 0,061 0,047 0,051 0,003 0,011 0,021 0,0545

CDI-% 8,63 8,63 8,63 8,63 8,63 0,00 0,00

SELIC-% 8,75 8,75 8,75 8,75 8,75 8,75 10,84

IPCA-% 0,52 0,52 0,52 0,78 0,37 0,24 0,48

IBOVESPA, pontos 66.511 68.871 69.318 68.682 66.220 63.161 45.820

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.170,03 1.156,75 1.141,45 1.107,60 1.101,80 1.038,80 0,00

Petróleo 85,63 86,76 84,77 77,47 72,62 76,89 0,00

INDICADORES FINANCEIROS
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